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Aos colegas do grupo de pesquisa “Música, Educação, Cotidiano e Sociabilidade” –

– –













5.2.3 “A música do outro” e a “idade do outro”





a escuta está em exercício, já que “estamos 

escutar” (

–

original: “we are always hearing something. We have no ear lids. We are condemned to listen” 



ouvir “

específica do aparelho auditivo” ( “ ”

“ ”

No original: “

body’s sense of touch starts to take over. 

xist. The verb ‘sentire’ means to hear and the same verb in the reflexive form ‘sentirsi’ means to 
feel. Deafness does not mean that you can’t hear, only that there is something wrong with the ears” 



–

“Característica do que existe ou do que está em praticamente todos os lugares”

https://www.dicio.com.br/ubiquidade/


escuta. Os debates sobre “modos adequados de escuta” de Stockfelt (2004) e a 

discussão da ideia de “escuta passiva” trazid

Durante esse processo de “reconhecimento” do fenômeno que estava 



) sugere que “a audição é um 

precisa ser aprendido”

“presente”, pode

de que essas pessoas não foram presenteadas ou ainda “abençoadas” 

“ ”

No original: “Hearing is God's gift but listening has to be learned” (Schafer, 2014, p. 15)



“ ”

“melhor” que a outra



debate ao teorizar sobre os “modos adequados de escuta”, 

– –

considerados “ ”

ambientes, contextos e situações diversos, está “sempre envolvida com algum tipo de 

resposta, seja corporal, social, emocional ou cognitiva, por parte do ouvinte”

Stockfelt (2004) menciona ainda o termo “competências de escuta”, 

s relações entre escuta e contexto/situação. Essas “competências” são 

“modos adequados” de escuta. 

essas competências, mas, para ele, “ouvir 

adequadamente” é saber o que escutar e como inter

competências vão guiar o ouvinte a “ouvir adequadamente”, de acordo com o contexto 

“ uvir adequadamente” não está relacionado com uma escuta melhor do 

são fundamentais para “ouvir 

adequadamente”. 

questão ao refletir que um instrumentista participa de “decisões musicais” de forma 



assim, “ambos os tipos de escuta podem certamente ser adequados ao gênero” 

“é preciso fazer música 

”. Nesse caso, o “fazer música” para Jorgensen significa o domínio 

sobre essa questão problematizando o fato de a “musicalidade”

, a quem “pratica” música e não ao ouvinte. 

nunca tocou um instrumento é capaz de tecer conhecimentos e adquirir “habilidades 

”

–

processo: “o silêncio era necessário? Havia maneiras diferentes de ouvir? Os alunos 

de hoje têm habilidades auditivas diferentes?” (

No original: “there – procedural and propositional, or ‘knowing how’ 
and ‘knowing that’ respectively. One who has never composed or performed music may come to a 

have developed an ability to listen sufficiently due to a preoccupation with acquiring performing skills”.



“

‘ ’

apreciar a música como eles apreciam”

“ ”

No original: “
sound? I would suggest that everyone’s hearing is different. All we can say is that the sound picture built 

” (Glennie, 2015)



“o conhecimento pedagógico

lugares” que esse conhecimento “diz respeito a 

música” (

estudada. Costa (2009, p. 358) define família como “grupos sociais estruturados 

através de relações de afinidade, descendência e consanguinidade”, e ainda chama 

um “conjunto de regras, padrões e modelos culturais”.



reflexão de que “se há uma socialização, ela precisaria ser vista não de modo unívoco 

[...] e sim mediante relações recíprocas”. 

traduz que “ninguém educa ninguém – –

se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. 

–

–



como o indivíduo “vê” 

“espontâneas” poder ser “captada” em 

do “aprender sem saber que se está aprendendo”, uma “aprendizagem difusa ou 

silenciosa” (





“matriz da socialização” e a toma como um “conjunto de 

relações cuja forma e conteúdo contribuem para a construção da identidade pessoal” 

é o “conjunto de duas ou mais pessoas ligadas por laços de parentesco, 

particulares”

como laço, “uma relação marcada pela identificação estreita e 

obrigações mútuos” (

Segundo Bruschini (1989, p. 13), a família é formada não “apenas pela soma 

de indivíduos que a compõem, mas pelas relações que se estabelecem entre eles”. 

https://www.ibge.gov.br/apps/snig/v1/?loc=0&cat=-14,-15,-16,-17,-18,128&ind=4703


tensões, “composta de indivíduos de sexos, idades e posições diversificadas, que 

deveres” (

um “espaço onde as gerações se defrontam mútua e diretamente e onde os sexos 

definem suas diferenças e relações de poder”. Além de ser uma unidade de 

autoras, “a hierarquia envolve a compreensão de como é estabelecida a organização 

da família com base na cultura do patriarcado” (

“pela pluralidade de normas para construir o familiar” (



Nesse sentido, o patriarcado é, por exemplo, “um conceito essencial para 

referente a esse processo de consolidação da dominação masculina” (

autores, “o mundo consiste em múltiplas realidades” (

que “a vida cotidiana apresenta

em que forma um mundo coerente” (



, “não será possível 

separar o social do musical, pois esses aspectos estão interligados” (

p. 13). Caldeira (2021, p. 35) traduz bem isso ao refletir que “fazer música é 

al”.

de forma descontextualizada: “Não existe objeto musical independentemente de sua 

sociedade dada […]”

“a música constrói os indivíduos ao mesmo tempo em que é construída por eles” 

como “vivenciam, experimentam e assimilam a 

música e a compreendem de algum modo” (



ao discutir sobre “instâncias 

educativas”

se constituem como “produtores, reprodutores e difusores” de cultura (p. 24). 

“socialização primária”, enquanto Setton (2010) a define por “habitus primário”, 

família transmite “um 

patrimônio econômico e cultural” e “um nome, uma cultura, um estilo de vida 

moral, ético e religioso” (

Do outro lado, está a escola, que entraria na ideia de “socialização secundária” 

de Berger e Luckmann, enquanto Setton (2010) nomeia de “habitus escolar”, 

das ações. A parceria das “instâncias educativas” e o que a autora entende por 

“habitus” constrói um conjunto de pensamentos e cultura. São, portanto, "produtores 

imersa numa “teia de relações presentes na 

realidade histórica prenhe de significações culturais” (



“

”

ção, ensino e aprendizagem” (p. 1), o que leva a 

“funcionamento da memória coletiva, às orientações da cultura e ao desenvolvimento 

das transmissões educativas” (

da coeducação. Oliveira (1998), em seu artigo “Cultura e co educação de gerações”, 

“portadores do passado no presente”, através da memória, das experiências 

“transmitem” conhecimento, 



num novo tempo, num novo mundo: “

tempo, juntamente com seus netos” (

Ainda a respeito disso, Oliveira (2011) entende por coeducação as “mútuas 

influências” (p 13), os indivíduos que “[...] se influenciam e se modificam 

reciprocamente” (p. 11). O autor ainda complementa que: “Não se trata mais, portanto, 

se reconstituem e se renovam como sujeitos no desmembrar desde novo convívio” (p. 

mais novas, como a memória cultural, “valores éticos fundamentais”, conhecimentos 

uma “educação para o envelhecimento”. No 

– –

tecnológicos e o que ele chama de uma “educação para os novos tempos”, quando 

os mais novos transmitem valores e conhecimentos do mundo atual, “resultando em 

drogas, etc.” (

Quando se trata de uma discussão mais específica sobre “geração”, 

categoria de idade: “jovem geração”, “geração 

adulta”. Pode



“relevo sociológico destes factores 

biológicos” (p. 135), ou seja, nos fatores sociológicos envolvidos nesse processo que 

geração não se constitui como um “grupo 

concreto”

"particular tipo de posição social". Já por “posição social”, o autor refere

Além do conceito de “posição social”, Mannheim traz outros dois conceitos 

sua perspectiva de geração: a de “localização de geração” e 

de “unidade de geração”. A primeira delas, bastante próxima da terceira definição de 

Como “grupo concreto” ele quer dizer "a união de vários indivíduos através de laços naturalmente 



sendo, por exemplo, “os jovens que experimentam os mesmos 

problemas históricos concretos” ( “unidade 

de geração”, Mannheim (s.d

“assim, dentro de qualquer geração existem várias unidades de geração 

diferenciadas, antagónicas [sic]”. 

(2002, p. 68) entende que “a vida social é tecida e se constitui como uma rede 

de forma mútua causalmente”

coletivas e não isoladas e sem referência: “não é 

entender como os “idosos” a veem, e a sociedade, e ” (

Portanto, “uma geração não se define isoladamente: é na interação com 

são moldadas” (

) chama a atenção ainda para a ideia da “não 

contemporaneidade do contemporâneo”, discutida para se referir 

de que “diferentes gerações vivem no mesmo tempo”. Para ele: 

confronta a todas: Mas para cada uma o ‘mesmo tempo’ é um tempo 

“pertencimento existencial”. A autora acredita que pertencemos 



uma “espécie particular de identidade de posição, que compreende ‘grupos de idade’ 

social” “a posição de uma geração 

outra” (



“podemos, pois, considerar que as 

”.

”

, 1998, p. 18). Lloret (1998) discute a “adultidade” como referência a 



adulto, que vive o ápice da vida com a ideia de que “o 

desafios físicos e sociais impostos pela velhice” (

trabalho “Música na educação de jovens e adultos: um estudo sobre práticas musicais 

entre gerações”, evidencia essa separação quando diz que os participantes da sua 



“ ”



aponta que “a única proteção para os ouvidos é um elaborado mecanismo psicológico 

se concentrar no que é desejável”. 

de “ ”

“ ”

“captar fisicamente a presença do som”, ato em que o material sonoro é captado, mas 

mais minucioso e elaborado, explicado pela prática de “dar significado ao que se 

ouve”, em que “demanda uma predisposição para a acuidade sonora” (

se referir ao processo de audição em si, como sinônimos, sendo os termos “ouvir”, 

“escutar” e “apreciar” utilizados sem demarcações. Bylaardt (2017), em sua 

intitulada “Modos de escuta dos jovens alunos do Colégio de 

Aplicação da Universidade Federal do Acre”, opta por não abordar essa distinção 

entre o ouvir e o escutar, enquanto Rodrigues (2017), em sua dissertação “Apreciação 

instrumental”, aborda a “apreciação musical” como um tipo de escuta guiada, atenta, 



sentidos. Dessa forma, conclui que “as

sonora: a escuta é o processo de conectar sons a tudo o mais que conhecemos” 

“ ”

“ ”

“ ” “ ”

“entendre”

“ ”

indivíduo toma para si e estabelece relações com aquele som: “abstrai, compara, 

deduz e relaciona informações da natureza e fontes diversas” (

Essa dicotomia entre “escuta passiva”

hierarquizar esses processos, denominando de “ativa” uma escuta “melhor”, 

“Função intraduzível para o português, uma vez que não possuímos um verbo para escuta com o 
potencial semântico de entendre [...]” 

No original: “abstrae, compara, deduce y relaciona informaciones de naturaleza y fuentes diversas” 



“intelectual”, “estética”, ato em que a escuta é, ela propriamente dita, a atividade 

a “ ”

(2001) trabalha com a música como “figura” e como “fundo”, essa última sendo tratada 

uma “baboseira”

–

baixo, “ouvir música” é uma atividade secundária, 

como “ação passiva”; diferente d

principal, quando caracterizam a audição como “ação ativa”.

pressuposto de que a “escuta de música é uma experiência complexa e ativa, não 

e passiva como ainda é tratada no âmbito educacional” (

e está “sempre envolvida com al

ou cognitiva, por parte do ouvinte” (

Defendendo a “musicalidade da escuta”, Cavicchi (2012

“assim como tocar, é um complicado e 

“Termo aplicado a toda sorte de baboseiras esquizofônicas musicais, especialmente em lugares 
públicos” 



biológico”

: 1) “a escuta musical é um comportamento único” ; 2) “a 

performance musical é primária e a audição é apenas uma resposta secundária”

“se apega a um modelo social de vida musical não comercializado há muito tempo”

–

“crítica à cultura de 

massa” e 

demanda vários tipos de escuta, Stockfelt (2004) defende os “modos adequados de 

escuta” que surgem e se alteram de 

um mesmo ouvinte, conforme a situação e as suas “competências de escuta”. 

No original: “[...]
wide range of historical, social, and biological contexts” (Cavicchi, 2012, p. 7

No original: “music listening is a single behavior” (Cavicchi, 2012, p. 7)
No original: “musical performance is primary and listening is merely a secondary response to that 

performance” (Cavicchi, 2012, p. 8)
No original: “clings to a long commercialized musical life” (Cavicchi, 2012, 

No original: “Passivity is meant to imply a loss of control of music production: where music used to be 

this loss” (Cavicchi, 2012, p. 7)



seu objetivo real. Portanto, “

” (

determinadas. Nesse sentido, a “escuta adequada” também estaria ligada ao que 

) chama de “situação de escuta normativa de gênero”, em que 

e de “comportamento único”, no qual o ouvinte não demandaria nenhum “

”

música e aos infinitos sons que nos rodeiam. Segundo Schafer (2001, p. 106), “hoje, 

dela pode emergir com clareza [...] e já não é possível saber o que deve ser ouvido”. 

Diante disso, o autor propõe uma “limpeza de ouvidos” que consiste na 

“In this way, the situation in which one encounters music conditions the music itself. […] 

the music than by the music itself” (Stockfelt, 2004, p. 89).



descontração, de pertencimento, de relaxamento, de “distanciamento do mundo”, de 

Schafer (2001, p. 354) assume que “o homem teme a ausência de som do mesmo 

modo que teme a ausência de vida”. 

que “escutar música 

e cognitivos do ser humano”. Portanto, a escuta, que vai além de captar os sons, 

interpretando Swanwick, salienta que “não há fazer musical sem escuta, sendo ela o 

sso”.



se, nesta revisão bibliográfica, os “tipos de 

escuta” ou “modos de escuta” como sinônimos. Boal

preferiram usar a expressão “ de ouvir” em detrimento de “ de ouvir”, 

“estilo de ouvir” implica “características 

experienciar diferentes modos)” (

experiências musicais desses jovens. Dentre eles, a autora menciona a “

performática” do cantar); “

corporal” através da dança); “escuta reflexiva” 

de reflexão); “escuta terapêutica” 

ão de si); “escuta necessária ou adequada” 

acordo com as situações, contextos em que o ouvinte se encontra); “escuta itinerante” 

companhia aonde quer que o ouvinte vá); “escuta de companhia”

(semelhante a anterior, porém “não considera apenas o movimento de deslocamento 

físico”); “escuta diária” (frequência de escuta); “escuta imaginativa” 

leva o ouvinte a situações através da imaginação); ‘escuta influenciada” 

–

“escuta contemplativa” (escuta como atividade principal, “ligada ao ‘nada pra fazer’”; 

“estar ouvindo, ativo e relaxado”); “

foco” 

como estudar); “escuta crítica ou ideológica” (“pautada em alguma posição social ou 

política”); “escuta de materiais musicais ou escuta intelectual”

principal, “atent para sutilezas dos sons percebidos”) (



“escuta deleitosa”, “

atividades simultâneas”, que se dá 

“escuta e respostas 

emocionais”, 

escuta com o “volume alto” 

capítulo “Música e escuta” do seu livro, Granja (2006) cita os modos de escuta 

“ ” –

“ ” –

“ ”

Wisnik (1989) ainda traz o que seria uma “não escuta” (p. 54). Nesse âmbito

a “escuta indiscriminada” “ouve se um pouco de tudo e não se ouve nada” 

se “ao processo de recepção sonora”. 

Nesses modos de escuta estão a “escuta emotiva” – “
primeiridade”, uma escuta rara, passiva e confortável, que “ocorre em situações em 

esgarçada” (p. 71); a “escuta corporal” – “nível de secundidade” –

a música, através da escuta, provoca reações corporais, “desde o simples batucar de 

dedos até a dança” (p. 72); e a “escuta intelectual” – “nível de 

terceiridade” consiste na “escuta especializada de um ouvido educado 

musicalmente, atento para as sutilezas dos sons percebidos”. 



apenas pelo “músico profissional/especialista”, mas que é “próprio do ser humano, 

que sempre busca atribuir significado aos sons à sua volta”. Sobre essa “escuta 

m ouvido educado musicalmente”, vale lembrar, conforme Stockfelt 

por Santaella: o “ouvir com o corpo”

escuta, quando a música entra em contato com a “materialidade do corpo” e “é 

o impulso frequente é a dança. O segundo modo é o “

emotivamente”

“não deixa de se ouvir mais a si mesmo do que propriamente a música. É usar a 

música a fim de que ela desperte ou reforce algo já latente em nós mesmos” (

não está no objeto musical propriamente dito. E, por último, há o “ouvir música 

intelectualmente”, um modo de escuta focado mais nos elementos musicais

se para “a 

qual a forma alcançada nesse processo” (

Essa “escuta ” tratada como “escuta estética”, analítica da relação 

) chama o ouvinte que escuta desse modo de “

” “ ”

“plenamente consciente, ao qual, a princípio, nada escapa e que, ao mesmo tempo, 

presta contas daquilo que escuta”. 

a de “modo formal”,

música e consiste em “ouvir silenciosamente o desenrolar de uma obra musical”.

“comportamento único”, mas complexo e que abrange vários tipos, Cavicchi (2012) 



propõe outros modos de escuta, além desse denominado de “modo formal”

, além do “ ”

de ouvintes: “o bom ouvinte”, que seria aquele que não possui um ouvido tão técnico, 

ausente de uma “consciência plena dos dados da linguagem”; o “

de cultura” ouvinte “burguês”, que coleciona discos, conhece os compositores e 

discurso musical; o “ouvinte emocional”

emocionalmente e pelo conhecimento dos elementos musicais; o “

ressentimento”, “escuta estático musical” (

2011, p. 68); o “ouvinte fã” ou “ouvinte de jazz”

último, o “ouvinte do entretenimento”, considerado como a tipologia que se adequa 

A respeito desses “comportamentos de escuta” ou “ ”

, quando há referência a um “ouvinte ” “ ” 

“ ”. “ ”

quatro modos de ouvir, sendo eles: ouvir “música de fundo”

“acompanhamento de atividades” ouvir como “atividade principal” “



”. onsideram os dois primeiros modos como um “ouvir passivo”

e os dois últimos modos como um “ouvir ativo”, 

“multiplicidade de escutas” e sugere algumas delas, bastante atuais: 

existência de vários tipos de escuta, também chamado de “modos adequados de 



escuta”, pautados, principalmente, nos contextos e situações de escuta

“competências de escuta” dos ouvintes.

defende que a escuta adequada, realizada por um “ouvinte 

competente”, “ocorre quando se escuta música de acordo com as exigências de uma 

da subcultura à qual a música pertence”

escuta existentes ao invés de defender “modelos singulares”, esses que acabam por 

trazer uma concepção tendenciosa: “A imposição de modelos singulares de escuta 

absoluto e possivelmente tendencioso (‘música de qualidade’)”. Dessa forma, dar 



“escuta ativa”, foram também trabalhadas por Rodrigues (2017), 

como atividades de “apreciação musical”. Apesar dos termos serem diferentes, ambos 

Silva e Barbosa (2017, p. 8) propõem a atividade de “escuta ativa através da 

ação criativa (produção sonora) sobre os sons que nos rodeiam”, 

diação deve estar “adequada ao 



repertório”, pois “[as características da obra] precisam ser escutadas de maneira a 

facilitar sua fruição” (

–

–, algumas atividades de Rodrigues (2017) tiveram como tema a “Limpeza de uvido” 

e “Ruído e ilêncio”, fundamentadas em Schafer, com a intenção de destacar sons 

se na ideia de que “se a 

musicais, cabe então ao professor buscar inverter essa realidade [...]”. 



como uma lente de análise. Em “O papel da escuta 

da criança”, Silva (2011), após fazer um panorama sobre a escuta musical de seus 

– –



Uma escuta comentada de “O aipira”, de Heitor Villa

, 2017). Para Silva (2014. p. 142), “mediar é escutar, entender, desafiar, 

ensinar, mas é também aprender com o outro”. Tomando a escuta como um processo 

conhecimentos, significados, sensações, “cultura, cidadania, alegria, prazer, arte etc.”. 

Nesse espaço, “há de se produzir diálogo, e quando há o diálogo, a troca, ou seja, 

da música se expande” (

que “a 

ainda precisa ser descoberto” 



processo de estudo, escuta e análise da vida, obra e canções do compositor: “Para 

e de seus professores e dos contextos nas quais ela acontece” (

4), fundamentado em Stockfelt (2004), acredita que “a 

onde escuta, como escuta”.





desenvolver novas “competências de escuta” (

aluno, e “[os momentos de apre

realidades vividas e, não por realidades desconexas do mundo juvenil” (

de interagir com essa escuta, “abarcando a percepção corporal, de sensações, 

em face às mudanças tecnológicas, sociais e culturais”.



mas consideradas “estratégias de convivência para que cada um da fa

‘ ’ ica” (

s, de se “desligar do mundo” e dos trajetos de carro. 

em “alto astral”, bem como a música para relaxar.

Essas escutas não eram “dadas”, aleatórias, mas estavam associadas às 



para “tirar” músicas novas em seus instrumentos. 

, as audições de óperas e músicas semelhantes, de caráter mais “erudito”



ao relacionar a escuta dos jovens como uma “barulheira”

o gosto por algumas dessas músicas “calmas” e confessando o gosto por músicas 

“ ”

) conclui que “é nessa simultaneidade de espaços 

izagens musicais”.



) define como pesquisa “uma 

investigação, um estudo deliberado, uma busca pela compreensão”

Kérsit (2008, p. 127) complementam que “o pesquisador se propõe uma questão e 

como eles permitem responder ao seu problema inicial”. 

“uma ênfase sobre as qualidades das entidades e sobre os 

processos e os significados” (

vista dos participantes da pesquisa, o que significa que seu cerne está na “percepção 

mpreensão humana” (

Dessa forma, é importante “ter em conta o contexto sociocultural de cada 

processos em jogo” (

diversas estratégias e métodos para chegar ao seu objetivo. Ele “costura, edita e 

emocional para uma experiência interpretativa” (



fala, reflete, escuta, analisa, interpreta “a partir de uma determinada perspectiva de 

classe, de gênero, de raça, de cultura e de comunidade étnica” (

Stake (2011, p. 39), é “um elemento essencial para se compreender a atividade 

humana”.

além de permitir “vislumbrar a família como um grupo específico em desenvolvimento, 

inserido em um contexto cultural também em desenvolvimento”.



) define estudo de caso como uma pesquisa empírica que “investiga um 

fenômeno contemporâneo (o ‘caso’) em seu contexto no mundo real, especialmente 

evidentes”. 

estudar e tentar explicar alguma circunstância, que exige uma “descrição ampla e 

‘profunda’ de algum fenômeno social” complexo (

No original: “In turn, music education research is a hybrid of an arts discipline infused with modes of 

ect matters” (Barrett, 2014,
No original: “Hence, given the demonstrably holistic nature of effective case study research, each 

y” (Moore, 2014, p. 120).



contexto: “o estudo de caso concentra

atentando à influência de seus contextos sociais, políticos e outros” (

um grupo específico, um programa: “o caso é um entre muitos”

) aponta para a “capacidade dos estudos de caso de transmitir a 

particularidade e complexidade que acompanha um fenômeno de interesse”

compilado do que ele chama de “características essenciais” do estudo de caso. 

“delineamento de pesquisa”, e não como uma técnica, um método ou estratégia de 

), “o estudo de caso 

não é uma escolha metodológica, mas uma escolha do que deve ser estudado”

semelhantes: “à medida que os leitores reconhecem semelhanças essenciais com 

casos de seu interesse, eles estabelecem a base para a generalização naturalista”

No original: “Case study concentrates on experiential knowledge of the case and close attention to 
the influence of its social, political and others contexts” (Stake, 2005, p. 444). 

No original: “el caso es uno entre muchos” (Stake, 1999, p. 15)
No original: “the capacity of case studies to convey the particularity and complexity that attends a 

phenomenon of interest” (
No original: “Case study is not a methodological choice but a choice of what is to be studied” (Stake, 

No original: “As readers recognize essential similarities to cases os interest to them, they establish 
the basis for naturalistic generalization” (Stake, 1978, p. 7)



musical, menciona algumas “falsas suposições” sobre 

“dentro”, tomando como ponto de vista os membros daquele contexto. 

No original: “implies that researchers describe the particularities of their cases and contexts to such 

relevant to settings outside the case” (Barret, 2014,





“Rede Vida”, emissora católica, 

–

–

–

aguda e reconhecidos como “a dupla mais afinada do Brasil”. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Chrystian_%26_Ralf


“ ”

–

–

“problemas tecnológicos” da família.

estudou viola caipira. Sabe “brincar” no 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Matogrosso_%26_Mathias
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gusttavo_Lima
https://tecnoblog.net/responde/o-que-e-a-alexa-ou-melhor-quem-e/
https://tecnoblog.net/responde/o-que-e-a-alexa-ou-melhor-quem-e/


“ ”

tocar um trecho da música “Balada para Adelina”, que via seus familiares tocando em 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rap
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hip-hop
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_2000
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trap


dos “reels” 

e dos “shorts”



“situações e comportamentos pelos quais se interessa” (

– –

“se confronta com situações sociais reais onde múltiplas circunstâncias e ‘efeitos de 

contexto’ se cruzam e se influenciam”. 

p. 102), “a definição e os limites do objeto não são colocados 



evoluindo”. Dessa forma, o período de observação e a ação do pesquisador 

“participa da construção do objeto” (

–

–

importância e perder aqueles mais relevantes. Como diz Stake (2011, p. 103), “o olho 

perde muito)”.

. Portanto, “tanto existe uma 

uma dimensão prática incidindo na reflexão, que se materializa na teoria” (p. 122).

“consequência da observação” e como “elemento que faz germinar a observação”. De 

acordo com o Dicionário Houaiss, alteridade se caracteriza pela “

qualidade que se constitui através de relações de contraste, distinção, diferença”



129), “a

pelo filtro do ‘nosso olhar’, das nossas crenças, dos nossos preconceitos, enfim, pelo 

nosso imaginário do que seja aprender música [...]”

) avaliam a alteridade como “consequência da observação”.

“objetividade 

é a ilusão de que as observações podem ser feitas sem um observador”. Maturana 

conclui que a “objetividade” não pode existir, visto que “cada percepção é tingida pelo 

https://houaiss.uol.com.br/corporativo/apps/uol_www/v6-0/html/index.php#3


preceptor”. Dessa forma, a subjetividade faz parte e é indispensável 

–

–

feiras à noite foram os encontros mais “fixos”, 









a isso se dá o nome de reflexividade, sendo que “a atenção constante sobre como e 

afeta o campo e a vida social” que “nesses casos não é 

prática da reflexividade é permanente”.

contexto social, “identificar e exp

essencial” (

“Cora Pavan Capparelli”, 

“ ”

“Projeto Guri” é um programa do Governo do Estado de São Paulo, que oferece aula de música, 

http://www.projetoguri.org.br/quem-somos/


“ ”



pesquisador “explicitar o próprio papel, seus limites, possibilidades e implicações, 

contextualizando o seu fazer”.

“será que o que vemos é realmente o que acontece?”

“apreender o que não se diz, ou ‘o que é percebido sem ser dito’” (

“como os cegos observariam? Como nós 



músicos apreenderíamos os mundos musicais que nos rodeiam?”. Chauvin e Jounin 

que não conhecemos e ainda “vem

as perspectivas socioculturais em que somos formados” (



“um observador não é plateia, não é regente, não é 

faz parte da orquestra”. Foi preciso muita atenção e leituras para 

–



atrás de mim falando: “Vamos, vamos, vamos?!” (Caderno de campo, 



vendo “tudo de cima”, 

Para registro das observações foi utilizado o “Caderno de campo”, ferramenta 

que “permite ao(à) pesquisador(a) recuperar com precisão acontecimentos passados 

ao longo do processo discursivo que, de outro modo, passariam despercebidos” 

“perder” menos tempo possível com anotações e continuar observando as interações. 

o repertório, já que, na observação, é importante “não só ouvir o 

música, seu som, suas produções musicais” (



olhar “mais ” 

“ ”

“Caderno de campo” e utilizadas neste trabalho correspondem à respectiva página na 



familiares: “meu avô” ao invés de “o avô”, como estava 

impressão de que “o avô” não era o “meu avô”, ou seja, parecia estar falando sobre 

extrema importância conversar com os participantes sobre essa “exposição” tanto 

de forma “espontânea”, 



tipo “legal”

“

”

se qualifica pelo “compreender”, já que 





“

”



onde acontecem essas “noites de sexta feira”. 



“música começava 

chamando” todos para a varanda, como registrei no “Caderno de campo”.

Bourdieu (2008, p. 160), não é só um “ponto do espaço físico onde um agente ou uma 

ado, tem lugar, existe”, mas é também um espaço social que, 

segundo esse autor, “se retraduz no espaço físico”. 

“o espaço 

diversos lugares, nos espaços físicos”. Dessa forma, para entender o espaço social 

rdieu, se “tem lugar, existe” (Bourdieu, 

–



a perspectiva no cotidiano “o que se passa no quotidiano é ‘rotina’ [...]. A ideia de rotina...expressa 

à inovação” (Pais, 1993, p. 108).





De acordo com Bourdieu (2008, p. 160), “a estrutura do espaço social se 

ocial”. As posições ocupadas pelos participantes, portanto, 

apropriadas por esses agentes, “situam

ância que o separa deles” (

apropriado ainda é onde “o poder se afirma e se exerce, e provavelmente sob a forma 

mais sutil, a da violência simbólica como violência despercebida” (p. 135). 

pois são agentes sociais “constituídos como tais na e pela relação com o espaço 

social” (



(2008, p. 160), “o espaço social é definido pela exclusão mútua (ou a distinção) das 

sociais”. É importante que se considere o espaço de escuta e convivência dessa



avós sediou os “encontros habituais” de sexta feira, mas também “encontros 

ocasionais”. Esses encontros ocasionais eram aqueles em que coincidia de algum/ns 





Algumas situações observadas sobre os “caminhos da escuta” nessa família 

“entregam” esse papel de patriarca ao meu avô, como o assento que ele ocupa à 

“poder” dele.







seu gosto musical. Apesar de que, geralmente não tenha que dar “ordens” ou orientar 

qual essa família se sustenta se mostra como “modelo 

de estrutura social” 

de um capital econômico ou cultural, mas de um “capital social”, advindo da questão 

–

é “um sistema hierarquizado de poder e privilégio, determinados tanto pelas relações 

ou culturais (diplomas) entre os indivíduos”. Dessa forma, o capital, de Bourdieu, está 



o “capital social” se evidencia nas relações de gênero e 

geração dessa família, pois representam “relações sociais que podem ser revertidas 

em capital, relações que podem ser capitalizadas” (Setton, 2010, p. 23). 



periféricos, responsabilizadas pelo trabalho e excluídas de tarefas mais “nobres”, 

), “inscrita nas coisas, a ordem masculina se inscreve também nos corpos através 

coletivos ou privados”. Sobre o papel ocupado pelas mulheres no âmbito doméstico 





inclusive mesmo as mulheres, já entraram em consonância, ou “naturalizaram” que 

pelas mulheres que aceitam e já “naturalizaram” 

“não sei” ou “você quem sabe”. Nã

pergunta, sua resposta mais comum é “qualquer coisa, mas sempre seguido de um: 

“só não sendo...”. Ao invés de escolher opções



5.2.3 “A música do outro” e a “idade do outro”

A “música do outro” pode levar a consonâncias e a dissonâncias entre 

a “idade do outro” pode vir

gerações dos filhos. Portanto, nesses encontros, os adultos costumam “c

mesma língua” em relação ao repertório de escuta, enquanto esse mesmo repertório 

não pertence ao mesmo “idioma” dos mais joven



para o gênero musical específico, já que “os significados atribuídos à música são, até 

damentados em questões de tempo e lugar” (

argumenta ter experiências e uma compreensão “única” do 

levando a uma discussão em relação aos “discursos de ‘autenticidade’”, que gera 

No original: “music serves as a cultural backdrop for aging fans’ lives in many ways, informing a variety 

nd peers, and political outlook” (Bennett, 2013, p. 4
No original: “the meanings attached to music are, to some extent, grounded in issues of time and 

place” (Bennett, 2013, p. 123



rock “ ”

contou que meu tio estava querendo ir ao show dos “Barões da Pisadinha”

– risos” 

Segundo Lloret (1998, p. 33, tradução minha), “as fases da vida marcadas por faixas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Os_Bar%C3%B5es_da_Pisadinha


estereótipos e atributos fora dos quais poderíamos ser anacrônicos”

“seria normal” frequentar shows musicais, mas

com a “música de parque”. Sem entender qual a relação daquilo, foi

Essa situação repetitiva de zombar da “música do outro”, que tem relação com 

a “idade do outro”, me trouxe algumas reflexões 

deixaram uma outra lembrança. Para ele, as “músicas de parque” eram outras, a 

No original: “las etapas de la propia vida marcadas por los grupos de edad nos escinden unos de 

resultar anacrónicos” (Lloret, 1998, p. 33).





Matheus rebateu: “Mas você nem puxa papo comigo”. Apesar do 

alguns casos como esse, cantarolava “baixinho” alguma música que tocava no 



ambiente, mas, na maioria das vezes, “não fazia nem cócegas aos seus ouvidos”

de encontro dessa família é constituído de “escutas sobrepostas”.

dali era a “escuta coletiva”

levantamento dos dados, o fato de ele preferir uma “escuta individual” num ambiente 



demonstrou também seu desagrado, dizendo: “Não, toda semana é a mesma música. 

Nossa eu não aguento mais” (Caderno de campo, Observação, dia 08/04/2023, p. 41). 

mostra o quanto somos “todos” tão acostumados com essa dinâmica

quando se tem a adultidade e os “mais velhos” como referência.



–

sertanejo universitário, geralmente ligadas às “trends” do TikTok



: “ tênis”, 

“Favoritas”, “Melhores” e “Ouvir sozinho”

músicas “F S”, como ele nomeou, talvez repetindo uma fala ou as ideias que os 



p. 163), a “vontade de se distinguir musicalmente é a 

expressão desviada de um desejo de se diferenciar socialmente”

comandar o som, ele logo questionou: “Pode ser os funks pesado ou tem que ser os 

levinhos?” (Cadernos de Campo, Observação, dia 08/04/2023, p. 42). s “funks 

pesados” que ele realmente gostaria de escuta



“Então abriram esse espaço para minha prima que queria dançar. Apesar da mudança 

filha/neta/sobrinha dançar” (Caderno de Campo, Observação, dia 10/07/2022, p. 30

como, por exemplo: “Mais para o final da noite Matheus 

‘revirar os olhos’ com o pedido da música, deixou a irmã assumir o B.O” (Caderno de 



É uma dupla sertaneja formada na década de 70, nacionalmente conhecidos como “A Gargantas de 
Ouro do Brasil”. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Milion%C3%A1rio_%26_Jos%C3%A9_Rico
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9sar_Menotti_%26_Fabiano


– –



–



de “novos aparelhos de reprodução musical”, mas ajuda “a configurar os 

”.

–

–

meios físicos, havia todo um “protocolo de escuta” (Polivanov



Esse modo de escuta aponta para uma “imagem polissêmica da escuta”, em 

Se as “diversas tecnologias de produção e reprodução musical criaram novos 

ambientes de escuta e situações de consumo” (Iazzetta, 2003, p. 6), o computador, 



https://pt.wikipedia.org/wiki/Chit%C3%A3ozinho_%26_Xoror%C3%B3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rionegro_%26_Solim%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jo%C3%A3o_Paulo_%26_Daniel


procura para escutar e dançar. Esse tipo de produção que induz a essa “escuta 

polissêmica”, audiovisual é feita para “ser visto, ouvido, dançado, pulado, consumido, 

absorvido, reproduzido” (Corrêa

“adequado” para não atrapalhar a escuta e as conversas entre os adultos.



como o fone de ouvido e a “caixinha” de som portátil do pai, às 

: “Eles estão achando que estão colocando o 

” (Caderno de Campo, Observação, dia 08/04/2023, p. 42).



“estratégias de escuta” 

–



que particular dele. Como anfitrião, ele “tem o poder” de pegar seu dispositivo, 

“rompeu com as 

temporais” (Iazzetta, 2012, p. 16). Desde então

“é por meio dessas tecnologias que os consumidores vão ter acesso à música e, 

musical, mas ajudam a configurar os modos de escuta musical de cada época” 



presença da música e não abre mão disso e da “qualidade sonora” da sua escuta. 



“eu não posso ficar escutando toda hora”, disse Matheus (Caderno de 



musical. Como exposto por Lima (2020. p. 11), “a escuta que acontece no cerne social, 

”. Salienta ainda que pesquisas que “parecem 

escuta a partir do mundo social” (Lima, 2020, p. 11). Na perspectiva adotada nesta 

dessas categorizações dizem respeito ao tipo de escuta chamada de “escuta ativa” e 

“escuta passiva”, 

“escuta não atenta”.

Essas perspectivas trazem uma ideia de hierarquização dos “modos de 

escuta”, sendo a escuta ativa um modo “melhor”, “analítico”, inferiorizando aquela 

“ouvido ideal”



música europeia, muitas vezes denominada como “música clássica” ou “música 

erudita”. 

“escuta ativa”, 

“a investida do ouvinte na busca de entender os elementos 

‘escuta ativa’” (Lima, 2020, p. 69). 

No entanto, um dos artigos analisados estuda três “condições de escuta” de 

crianças, denominadas “escuta passiva”, “escuta ativa não estruturada” e “escuta ativa 

estruturada”, diferenciad

se à conclusão de que essas “condições de escuta” não 

as “competências de escuta”. 



“racionalidade da escuta” que, no caso, seria os modos de escuta mais “racionais” e 

perspectiva da “escuta ativa”.

que a escuta musical seria um “comportamento único”, existindo um padrão em um 

“único modo” de escutar música e

Stockfelt (2004) traz uma ideia do que ele chama de “modos adequados de escuta”. 



trazer a ideia de que a música é um mero “pano de fundo’, ou, como algumas vezes 

um tipo de “escuta passiva”

de uma conversa simultaneamente: “Enquanto conversávamos, Matheus começou a 

responder, cantarolava a música e voltava a falar na sua vez” (Caderno de Campo, 



“forma de apreciação”, como uma escuta atenta ao objeto sonoro e 

e nem como um mero “pano de fundo”, mas faz parte de um todo. 

“modo de escuta” em que se espera analisar harmonias, formas, dentre outros 

A escuta está ali de forma paralela, “em contraponto” 



dia 13/05/2022, p. 15): “Pedro que estava com uma caneta na mão, começou a 

batucar na mesa no ritmo da música enquanto Gabriel cantava os baixos”.

meu pai também praticavam, às vezes, até juntos, simulando uma banda: “logo na 

Pedro batiam nas pernas como se fossem um instrumento de percussão” (Caderno 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Caj%C3%B3n


dizendo que era “música de parque”. [...] Essa relação que fizeram 



“a música popular muitas 

seus pais”

–

–

empolgava em falar sobre a dupla Mato Grosso e Mathias, da qual é “fã de carteirinha”:

No original: “popular music often becomes an anchoring point for early childhood memories, informing 
children’s experience of growing up and their formative relationships with their parents” (Bennett, 2013, 



partir dessa “faísca”, passaram um bom tempo conversando sobre o evento 

–

também foram palco de diálogos “mais técnicos” sobre música. Houve conversas em 

https://pt.wikipedia.org/wiki/J%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lollapalooza
https://pt.wikipedia.org/wiki/As_Galv%C3%A3o


–

que consideravam que “tinham qualidade inferior”



mais “técnicas”

–

lorizar o que foi da sua época e desvalorizar o mais “jovem”.

Esse mesmo encontro levou, ainda, a uma conversa sobre “cultura”. Téo



apresentações, das “dancinhas”, como ele mesmo disse, e das músicas, defendendo 

aqueles “trem” lá. Vai fazer jazz. Vai fazer jazz, música da Madonna lá 

que se pratica música, afirmando que “a prática músico

lares” (Kraemer, 2000, p. 49). 



que “pressupõe o compartilhamento de ações e a não hierarquização entre os sujeitos 

oca afeita e igualitária de experiências” (Ferrigno, 2010, p. 15). 

Os processos coeducativos estavam presentes como uma “via de mão dupla”, 

num “processo bastante 

espontâneo”, como diria Gomes (2009, p. 123) “uma aprendizagem difusa ou 

silenciosa”, sem que as pessoas envolvidas soubessem que estavam aprendendo e 

presente, comentou em tom de brincadeira: “como as coisas mudam, hein?! Não fazia 

eu chegava aqui e tocava Gilberto e Gilmar”



se, então, que os mais novos não são os únicos “moldados” pelos adultos, 

–

quando, por exemplo, Gabriel diz: “Aperta lá pai, do lado da bolinha o 



botão de baixo, o senhor aperta duas vezes...” (Caderno de campo, 8 de julho de 

que “coeducação é algo que se constrói na história como fazer

ados que se renovam” inda complementa que “se há 

tos, física e simbolicamente” (Oliveira, 2011, p. 

p. 43) ainda pondera que “se as gerações são continuamente 

”

gerações posteriores. Para Berger e Luckmann (2004, p. 88), “somente com o 



social”, já que é com os valores e costumes transmitidos de geração em geração que 

e/ou normas instituídos. No caso da música, por exemplo, os valores “dirigem” o que 

escuta, porque escuta, os modos de escuta “mais efetivos”, bem como 

la como um grupo social que é constituído como tal “em e pela relação com 

um espaço social” (Bourdieu, 2008, p. 160). A tradição da música sertaneja, passada 

de Matheus, que costumava dizer ser “música de velho”. Ainda assim, faz parte do 



o que seja, por exemplo, “música boa” e “música 

ruim”. 

que eu deveria tocar, aquilo que era “música boa”, já que meu repertório na sanfona 

claramente o que ele considera como “música boa”.

“erudita”, como expressou enquanto criticava as músicas usadas nas apresentações 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Chacrinha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barros_de_Alencar




assim, questionar e “desnaturalizar” ações, atitudes que estavam 



–





“ ”



construção de significados, servindo apenas como “pano de fundo”. 

estímulos, a música não se apresenta como “pano de fundo”, mas como parte 







L;

–

http://www.revistas.unam.mx/index.php/cem/article/view/7332
https://doi.org/10.1590/S0103-863X2008000200004
https://doi.org/10.1590/S0103-40142013000300010
https://doi.org/10.1590/S0103-40142013000300010
https://seer.ufrgs.br/index.php/EmPauta/article/view/9381/5553
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/61124/000864837.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/61124/000864837.pdf?sequence=1&isAllowed=y


–

https://www.bwgriffin.com/gsu/courses/edur7130/qualitative/5_Qual_Ethnog_Phenon_Bresler.pdf
https://www.bwgriffin.com/gsu/courses/edur7130/qualitative/5_Qual_Ethnog_Phenon_Bresler.pdf
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